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O grupo chama-se “Putos, Pu-
los e CIA”, em que cantores de
palmo e meio são os artistas. 
As treze crianças que fazem parte

do grupo, de idades entre os 9 e os
13, entoam músicas bem conheci-
das, dos anos 80 e 90, que tam-
bém eram cantadas por crianças
dessas idades. Ministar, Onda
Choc, Queijinhos Frescos, Balão
Mágico, entre outros, são alguns
dos grupos que estes “Putos” da
Lourinhã querem fazer chegar, ou-
tra vez, a adultos e, principalmen-
te, a todas as crianças das suas
idades.
Nos anos 80 e 90, ouvia-se músi-

ca cantada por “putos como nós”,
como afirma, em comunicado, Ma-
ria João Príncipe Santos, coordena-
dora do projecto. Na altura esses
grupos de música liderados por
crianças “tinham uma importância
fulcral, porque sentíamo-nos equi-
parados aos adultos, conseguíamos
fazer tudo como eles, mas sempre
dentro do nosso mundo, à parte,
até com canções à nossa medida”,
reforça. 
O grupo “Putos, Pulos e CIA” foi

criado para que as músicas e os
grupos da altura não caíssem no
esquecimento e para que, mesmo

tendo passado algum tempo, “te-
nham saudades de certas coisas
que ficaram para trás, já houve
vivência suficiente para perceber
que afinal o futuro nem sempre é

como nós imaginamos”.
O projecto musical infantil, criado

recentemente, está inserido num
outro projecto chamado Arco-Íris
PerlimPimPim, fundado em 2005.

LOURINHÃ PROJECTO ARCO-ÍRIS PERLIMPIMPIM

Putos com música

“As histórias e os li-
vros” é a designação de
uma acção de formação
que o município de So-
bral de Monte Agraço
vai levar a efeito no dia
22 de Fevereiro em con-
junto com a Biblioteca
Municipal e a Direcção-
Geral do Livro e das Bi-
bliotecas. A acção será
desenvolvida por Mafal-
da Milhões e irá decorrer
na Sala Polivalente da
Biblioteca Municipal de
Sobral de Monte Agraço
das 9h30 às 12h30 e
das 14 às 18 horas.
Nesta acção de for-

mação falar-se-á sobre
as idades e os livros,
trabalhar-se-á com vá-

rios tipos de livros e
suas aplicações, e quais
os livros a escolher de
forma a não prejudicar o
processo de formação
de um leitor. “Esta ini-
ciativa tem como objec-
tivo formar mediadores
de Leitura e o público-
alvo abrange técnicos de
biblioteca, educadores,
mediadores de leitura,
professores, pais e ou-
tros animadores de lei-
tura”, refere em nota de
imprensa a Câmara Mu-
nicipal do Sobral. 
As inscrições poderão

ser efectuadas até dia
20 de Fevereiro, na Bi-
blioteca Municipal de
Sobral de Monte Agraço
através do Tel. 261 948
265, do Fax 261 948
266 ou pelo e-mail: in-
fo@bibliotecasobral.com
.pt.

SOBRAL ACÇÃO ENSINA A FALAR SOBRE LIVROS E SUAS APLICAÇÕES

As histórias e os livros

Portugueses compram
muito pouco pela Internet

Em cada cem portugueses, apenas nove
fazem compras na Internet. De acordo
com um estudo levado a cabo pelo Eu-
rostat (serviço de estatísticas da União
Europeia), Portugal está bastante afas-
tado da média dos 27 Estados membros
da União Europeia, onde aquela percen-
tagem ronda os 30 por cento. Abaixo de
Portugal, estão apenas a Roménia, Bul-
gária, Grécia e Lituânia. Os países onde
se fazem mais compras pela Internet
são a Holanda e a Dinamarca, ambos
atingindo percentagens de 55 por cento.
Segundo este estudo, que pretende as-
sinalar o Dia da Internet Segura celebra-
do a 12 de Fevereiro, 13 por cento dos
portugueses evitam fazer compras on li-
ne por questões de segurança, percen-
tagem que regista os valores mais ele-
vados em Espanha (27 por cento)  e na
Finlândia (26 por cento).
Os dados do Eurostat mostram ainda
que é na Finlândia (84 por cento) e na
Estónia (83 por cento) que os cidadãos
recorrem mais à Internet para fazer ope-
rações bancárias. Em Portugal a percen-
tagem é de 29 por cento.

Nova rede europeia 
de apoio às PME

As Pequenas e Médias Empresas
(PME’s) que procuram parceiros noutro
país da UE ou aconselhamento sobre a
forma de desenvolver uma ideia inova-
dora ou pedir um financiamento euro-
peu para trabalhos de investigação po-
dem dirigir-se à nova Enterprise Europe
Network. 
Esta nova rede reúne cerca de 500 or-
ganizações (incluindo câmaras de co-
mércio, agências de desenvolvimento
regional e centros tecnológicos univer-
sitários) e ainda 4000 profissionais
com uma vasta experiência.
A rede Enterprise Europe não está confi-
nada às fronteiras da UE, estendendose
à Turquia, antiga República Jugoslava
da Macedónia, Noruega, Islândia, Armé-
nia, Israel e Suíça. 
Pretende-se assim pôr as PME a par da
mais recente regulamentação europeia e
prestar aconselhamento sobre oportuni-
dades e riscos. A rede dará ainda a co-
nhecer as diferentes fontes de financia-
mento europeu (a nível das regiões, da
política social, da investigação e do am-
biente) e informará a UE sobre se as po-
líticas e iniciativas europeias são ade-
quadas às necessidades das empresas
e se não afectam a competitividade e o
potencial de inovação.

O número:
- Apesar da supressão das fronteiras in-
ternas, estima-se que apenas menos de
uma em cada dez PME se aventura fora
do seu país. 
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